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"Para a América Latina, a opção é clara: integração
ou atraso".

."É urgente substituir o isolamento e o conflito
pela solidariedade".

"O verdadeiro desenvolvimento não se conse
guirá sem a participação, consciente e organizada, da
sociedade civil".
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1. Um mundo multipolar na virada do
século

Há poucos anos vivíamos num mundo
bipolar: Estados Unidos e URSS - capitalismo
e comunismo. Essa divisão do mundo foi deci
dída na hístórica reuníão de Yalta. no fim da
guerra, emfevereiro de 1945, em que Churchill,
Roosevelt e Stalin traçaram os caminhos do
futuro próximo, partilhando o mundo em duas
metades inimigas.

Com a queda do Muro de Berlim e a derru
bada dos governos da Europa do Leste, a URSS
saiu do mapa. Teremos agora um mundo
unipolar, sob a direção dos Estados Unidos?

A realidade está mostrando outros caTni·
nhos. A perspectiva éde um mundo muItipolar.
Os países se organizam em tomo de grandes
blocos regionais. Os países da Europa se unem
para formar a poderosa comunidade da União
Européia. Estados Unidos e Canadá, com a par
ticipação do México (Nafta), formam um
segundo bloco. Japão e os chamados "Tigres
Asiáticos" constituem um terceiro pólo
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econômico. Esses três blocos dominam hoje
80%da economia mundial.

Ea AméricaLatina?Continuará dividida em
maisde20 nações isoladas? Seráapenas um lugar
de negócios dos poderosos? Qu deverá se unir
progressivamente no sentido de uma futura
Comunidade Latino-Americana de Nações?

Para os latino-americanos a alternativa é
clara: integração ou atraso. Por isso, multipli
cam-se hoje em todos os países da região,
movimentos e iniciativas de cooperação,
visando à integração progressiva da AIqérica
Latina. Por isio, também. significativamente, as
novas Constituições dos países da região ado
tam claramente o canúnho da integração. A
Constituição Brasileira de 1988, por exemplo,
determina imperativamente:

"O Brasil buscará a integração eco
nômica, política, social e cultural dos
povos da América Latina, visando à for
ma~ de uma comunidade latino-ameri
canade nações" (art 411

, parágrafo único).
A integração significará para os países da

região:
• sua participação no processo histórico de
fo~de umrnundomu1tipolar, com mais
eqwlíbno para assegurar a justiça e a paz
nas relações internacionais;
•oportunidade de ampliação de seu mercado,
com a conseqüente elevação do nivel quali
tativo e quantitativo de sua economia~

• possibilidade de aproveitamento conjunto
dos valiosos recursos naturais e potenciais
da região;

•caminho necessário para sua inserção com
petente e competitiva na economia mW1dial;
• oportunidade de seu desenvolvimento
solidário, na campo cultural, econômico
politicoe social. •
2. Imperativo histórico da il1legraçdo

latino-americana
Diante desses fatos, iJnpôe..ge wna conclu

são: a.integraçãoda América Latina não é apenas
a aspíração ou o ponto de vista de alguns gru
pos. Nãoé também uma opção facultativa. Ela é
hoje um imperativo históricOecaminho necessá
rio para o desenvolvimento econômico, social e
politico.~paises da~epara sua integração
competitiva na econonua numdia1.

Apesar dos obstácuJos e das dificuJdades
que enfrenta, esse processo de integração está
em marcha Porvárioscaminhos. o antigo isola-

6

cionismo e a confrontação estão sendo substi
tuidos por iniciativas de cooperação e entendi·
mento, que vão instaurando progressivamente
aunião dos países latino-americanos.

Várias razões explicam ejustificamampla
mente esse processo de uniflo. Em primeiro
lugar. há uma exigência de maiores mercados
paraa expansãonormal de importantes setores
da economia. E a América Latina possui uma
população superiora 400 milhões dehabitantes.
Por outro lado, como vimos, a junçflo de
esforços pode multiplicar a capacidade das
instituições e das empresas locais na corrida
tecnológica, no aproveitamento de recursos
existentes e potenciais, e na solução de
problemas comuns. Em suma, a união de
esforços e atividades constitui poderoso meio
de promoção do desenvolvimento.

Diante desse quadro, as nações da América
Latina nãopodem continuar isoladas, fragmen
tadas e ematitude de confrontação ou conflito.
Sua posição vem se modificando. Na mesma
linha da constituiçio de grandes blocos regiG
nais, elas tomamconsciência cadavez mais cla
ra da necessidade de sua união.

Juntas, as nações latino-americanas
possuem populaç;lo, recursos naturais e peso
poUtico, que se adequadamente combinados,
colocarão a região entreas principais economias
mundiais. Separadas e divididas, elas se
reduzirão a um conjunto de populações pobres
e regimes politiecs instáveis.

Cresce, por isso, entre as lideranças e os
múltiplos setores da população a tomada de
consciência de que a progressiva integração
teonôtníca, cultural, poIiticaesocial da América
Latina é uma exigênciabásica como alternativa
para o seu desenvolvimento real. Até mesmo
no Brasil, que porsuas dimensõescontinentais,
poderia alimentar a ilusão de um crescimento
isolado, esse sentimento intepacionista é muito
forte. Uma pesquisade opinião pública realizada
pelo mOPE (Instituto Brasileiro de Opinião
Pública e Estatlstica), em agosto de 1987,
aponta os seguintes resultados:

• 88% da popuJaçIoé.tàvoráve1 à particip8Çlfo
do Brasil em urna comunidade de paises da
América Latina;

•essaporcentagemsOOepanl91,5% nacamada
da popuJaçIo mai.sjovem, entre 14 e 18anos;
• de forma semelhante, em relação ao grau de
instrução, a porcentagem favorável se eleva
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de 78010. entre os de educação primária, para "La República favorecerá la integra-
890/0, entre os que cursaram o segundo grau, ción econômica latinoamericana. A este
para chegar a 960/0, entre os de nível superior fin se procurará coordinar recursos y
de educação. esfuerzos para fomentar el desarrollo
Em resumo e significativamente, os mais econômico y aumentar el bienestar y

jovens e os de maior cultura são os mais favo- seguridad comunes" (Art. 108).
ráveis à integração latino-americana. E C .. ã d E d

Pesquisa semelhante, realizada pelo Insti- a onstttulç o o qua or, em seu
tuto de PesquisasDemoskopia de Buenos Aires artigo 30:
revela que em cada cinco argentinos, quatro "Propugna también la comunidad
são favoráveis à integração. O mesmo senti- internacional, así como la estabilidad y
mento é cada vez mais vivo especialmente na fortalecimiento de sus organismos y
população mais jovem dos países da região. dentro de eUo, la lntegración Iberoameri-

Com base nos fatos apontados e nas aspi- cana, corno sistema eficaz para aleanzar
rações nacionais, as novas Constituições dos el desarrollo de la Comunidad de pueblos
países da região começam a incluir, entre as unidos por vínculos de solidaridad,
normas disciplinadoras de suas relações inter- nacidos de la identidad de origen y
nacionais, o imperativo da cooperação e da cultura".
integração regional. Em conclusão, a integração da América

Já citamos O artigo 411, parágrafo único, da Latina, apesar das dificuldades que enfrenta,
Constituição Brasileira. não é uma opção teórica ou o sonho de alguns

homens, mas, sim, um imperativo histórico eum
AConstituiçãodo Peru, de 1979,emseuartigo processo político, econômico, social e cultural

100, fixa essa norma nos termos seguintes: que está em marcha.
"El Peru promueve la integraciôn Essa integração, repetimos, é indispensável

económica, politica, social y cultural de =rn enfrentar problemas cuia solução deve ser
los pueblos de AméricaLatina con miras ,....-- ~
a la fonnaciônde una Comunidad Lati. encarada de forma coletiva, como o aproveita
noarnericana de Naciones". menta dos recursos existentes na região, o da

dívida externa, o da deterioração dopreçodeseus
Na mesma linha, a Constituição do Uruguai, produtosde exportação, adefesa conjunta diante

de 1971, estabeleceu como preceito básico: do protecionismo dos países desenvolvidos e
"La República procurarA la integra- dos capitais especulativos transnacionais, a

ción social y económica de los Estados criação de mecanismos de cooperação na área
latinoamericanos, especialmente en lo que tecnológica, científica e de complementação
se refiere a defensa común de sus econômica,jointventures, ampliaçãodo volume
productos y materias primas. Asimismo do comércio intra-regional e outras medidas de
propenderá a la efectiva complementaciôn caráter econômico, político, cultural e social que
de sus servieios públicos" (Sección I, são de importância fundamental para o efetivo
Capítulo 4, Artigo 6). desenvolvimento dos países da América Latina.

A nova Constituição Política da Colômbia,
de 1991, estabelece no seu artigo 227: 3. Inimigos externos e internos da

. integração
"El Estado promoverá la integración

económica, social y política con las demás A integração da América Latina foi o velho
sonho de Símon Bolivar e de outras grandes

naciones y especialmente, con los países figuras de nossa história. Mas sua realização
de América Latina y dei Caribe mediante
la celebración de tratados que sobrebases vem sendo dificil. Quais os seus inimigos?
de equidad, igualdad y reciprocidad, creen Podemos filar eminimigosexremos einimigos
organismos supranacionales, inclusive internos da íntegração latino-americana.
para conformar una comunidad latino- Inimigos externos foram no passado as
americana de naciones. La ley pedrá metrópoles que impuseram às colônias uma
establecereleccionesdirectas paralacons- política de divisão e cerceamento do seu
titución dei Parlamento Andino y dei progresso. Para isso foram empregados meios
ParlamentoLatinoamericano~. administrativos, culturais, econômicos e

A Constituição da \b1ezuela, de 1961, assim militares, como invasões, ocupações, ameaças,
dispõe: boicotes, bloqueio econômico etc.

Brasníaa. 32n. 128out./dez. 1995 7



Modernamente os processos de dominação
são mais sutis e se realitJUn, principalmente,
através de complicados mecanismos financeiros.

Hoje, o inimigo número um do desenvolvi
mento e integraçãoda AméricaLatina éa dhri.da
externa. Seu montante é atualmente superior a
400 bilhões de dólares. De 40 bilhões em 1973,
passou para 450 bilhões em fins de 1992.

Por força das cláusulas contratuais que
estabeleceram os chamados "juros flutuantes"
- que passaram rapidamente da taxa histórica
de 1%para3, 5,9,15,19 até 21 ,5%àreveliados
devedoJeS - os países da América Latina foram
obrigadosa remeter, em 10 anos, de 1980a 1989,
a vultosa importânciade 220 bilhões de dólares
para paises do primeiro mundo. Além disso,
outras condições desfavoráveis lhes foram
sendo impostas, como a desvalorização de seus
produtos de exportação e a politica protecio
nista das nações industrializadas.

Oex-Secretário de Estado norte-americano
Hemy Kissinger reconheceu a gravidade desse
quadro nos seguintes tennos;

"No período, a AméricaLatina pagoo
aproximadamente 235 bilhões dedóJares
de juros, mas sua dívida aumentou 50
bilhões~ uma região subdesenvolvida
converteu-se em exponadoIade capital,
o que constitui uma situação injusta e
insustentável".

Em termos aproximados: devia 100, pagou
400 e ficou devendo 500. Como o cidadão que
pediu constasse, como epitáfio, em seu túmulo:
"Viveu pagando e morreu devendo".

Como conseqüência dessa remessa maciça
para o exterior, faltam recursos para o desen
volvimento interno, para obras e serviços de
educação, saúde, habitação, geradoresde bem
estar e multiplicadores de emprego. Estamos
diante de um plano Marshall invertido: são os
países pobres que enviam recursospara os ricos.

Emsuavisita ao Brasil, em 1991, João Paulon
denunciou essa situação em termos veementes:

"A lógica da dQminação cria meca
nismos perversos. E preciso que se diga
com veemência que a dívida externa de
um país não poderá nunca ser paga a
custa da miséria e da fome de seu povo" .

Por iniciativa do Parlamento Latino-Ameri
canoeEuropeu. procwa-se~ 00ter wn"ditame
ronsuitivo ao Tribunal Internacional de Haia,
sobre os aspectos éticos c jurídicos da dhida
externa"(Dívida externa e consulta ao Tribunal
de Haia, p. 32).

8

Ao lado dos inimigos externos, temos os
internos. Inimigos internos da integraçlo sIO
os setores da populaçio latino-americana que
ainda alimentam sentimentos de divísfo, con~
fronto e desconfiança entre OS países da regi.Io.

Um exemplo histórico poderá ilustrar esse
sentimento. Num Congresso Internacional da
Democracia Crista realizado em sao Paulo. e1Jl
1957, o representante da Brasil, Clóvis Garcia.
condenou em seu discurso a compra de UD1
porta-aviõeS peloGovernobrasileiro, apontando
razões para essa condenação. Seguiu-lhe cont
a palavra odelegado argentino. Lembrou este
que, levantado o problema, seu país tratou da
comprade seu porta-aviões. IJI3S com acláusula
de que ele seria entregue alguns meses antes
da entrega do navio brasileiro. Falou a seguir O
senador chileno, Thomas Reyes, que lamentou:
"A desgraça cOnti.nua~ para nós, chilenos. do
impona que oBrasil tenhaou nao porta-avioes.
mas a compra do porta-aviões argentino está
levando setores da administração chilena a
procurar os meios de adquirir a nova anna".
Parece pilhéria. mas a história continua. Levan~
tou-se a seguiro representante do Peru., senador
Hector Comejo Chavez, que disse coisa seme
lhante: "a nós não importa que o Brasil ou
Argentina tenham porta-aviõeS, mas seo Chile
adquirirum, oPerufatalmente fará omesmo". E.
em reforço de sua afirmação, acrescentou: "Há
algumas semanas, ojornal de maior circu1açlo
nopais fAlblicou aseguintemanchete: ALElUA,
PERUANOS! O CHILE SE PREPARA PARA
COMPRARUMPORTA-AVlÓESI"

Propaganda certamente paga pelos vende
dores de port~-aviões de segunda mão para
países do Terceno Mundo. E, como são mais de
vinte os países da região, a continuar essa ten
dência, poderíamos definir a América Latina
como um conjunto de países subdesenvolvidos
cercado de porta-aviões por todos os lados...
Até aBollvia poderia serconvencidadaco~
niência de adquirir um porta-aviões para
defendê-la de bombardeios aéreos no lago
Titkaca...

Felizmente, esses sentimentos de descon
fiança ehostilidade, com 20fronteiJ3sfechadas,
20 moedas introcáveis, 20 programas separados,
oiso1acionismo, aindiferençaeoconfrontoestio
sendo progressivamente substituidos por um
comportamentodeaproximali;ão, entendimentoe
cooperação. Barreiras e desconÍ18nças vêm
sendo superadas. Cresce cada dia o sentimento
de solidariedade. "Soy lati.no-americano". "Meu



irmão, meu amigo", cantam as músicas mais e importação de bens e serviços. Há, além disso,
populares da região, obras de integração flsica que devem ser realí-

4. Algumas lições da história zadas no setor dos transpOnes- fluvial, ferroviário
Apesardas dificuldades externas e internas, e rodoviário - no setor de energia, como a inte

o processo de integração da América Latina gração de sistemas elétricos, ofornecimento intra
segue seu curso. regional de gás natural, do petróleo e muítos

outros. E, sobretudo, além da área econômica. o
Além dos movimentos de aproximação no processo de integração deve estender-se a três

passado, mais recentemente diversas iniciativas grandes campos: 1) ã área cultural; 2) à área
vêm sendo tornadas, como a da Associação políticaejurídica; e 3) àárea social.
Latino-Americanade livre Comércio (ALALC),
em 19"60, substituída em 1980 pela ALADI, E, finalmente, em lugar da expectativa de
Associação Latino-Americana de Integração. grande ajuda e recursos externos, é preciso que
Por força do Tratado de Montevidéo, de 1980, a os países da América Latina, sem desprezar a
ALADI passou a ter objetivos imediatos mais cooperação externa, tomem consciência de que
modestos, mas mantendo como meta a longo cabe a eles promover seu desenvolvimento,
prazo o estabelecimento de um mercadocomum aproveitar melhor os seus próprios recursos e
e O entendimento latino-americano. Em 1969 se as potencialidades da região. Os recursos exis
constituiu o Pacto Andino. A América Central teI!~es apresentam.notiJ.veis poSSiDiJiàa/Jes de
promove seu mercado comume seuParlamento. utlhza~ão, mas tem sl.do lamentave~mente
Em 1975, mediante o convênio do Panamá, foi . esquec~~os e mal aproveItados. Como ~z Al~?
constituído o Sistema Econômico Latino-Ame- Ferrer temo~ que con~ com o que e no~s? .
ricano (SELA). Em 1964, é constituído o Parla- O ~ese~l.VOIVlmento ~ mtegra~o da A.men,ca
mento Latino-Americano, que foi instituciona- La~na etarefa dos latmo-amencanos. N~gue;n
Iizado em 1988. Em 29 de março de 1991, o vai resolver nosSOS problemas, senao nos
Tratado de Assunção instituiu o Mercosul ..;: a mesmos.
mais significativa experiência inicial de 5. Experiências de integração da América
integração - que entrou em vigor apartir de ]11 Lalina
de janeiro de 1995, unindo Argentina, Brasil, Dentro dessa perspectiva mais realista e
P~~i e Uruguai num mercado comum. A num quadro amplo, estão sendo dados
históna desse longo processo nos permite tirar passos importantes em todas as áreas,
algumas lições. mediante a criação de entidades ou realização

Assim, em primeiro lugar, a experiência d~ medidas voltada~ para o desenvolvimento
mostra que a integração da América Latina não e mteg~ação da regIão, • .
será feita através de planos grandiosos efaraô- . ASSIm, na área economlca podem ser
rocos, COmo foi pretensão da ALALC de esta- Citados, entre outros:
belecer por decreto uma ampla região latinow

• a CEPAL, Comissão Econômica para a Amé-
americana de livre comércio. Pelo cont.rnr.io, é rica Latina. com sede em Santiago, Chile.
através de medidas e projetos mais modestos, organismo vinculado à ONU, destinado ao
concretos e realistas que a união regional será estudo da economia latino-americana;
progressivamente alcançada. •a ALADI, Associação Latino-Americana de

Em segundo lugar, é preciso reconhecer que Inte~ção, com sede em Montevidéu, que, a
essa integração não poderá ser feita apenas ~de 1980~ ~r força do Tratado de Monte-
pelos organismos governamentais, mediante vldéu, subStItuIU a ALALC;A pr.omove ,a
tratados, acordos e entendimentos oficiais. fo~ode~ áreade prefe~n~l3.S ceono-
Impõe-se a participação dos diversos segmentos nucas na. região, sendo seu objetlvo final o
da sociedade civil: empresários, trabalhadores, ~lectme1?to de~ mercado comum e a
igrejas, mundopolíriev, universidades, institutt:6 mtegração latino-amencana;
de pesquisa e tecnologia, jovens, mulheres, • oSELA, SistemaEc()nômico Latino-Ameri-
artistas, meios de comunicação, esportistas etc. cano, com sede em Caracas, integrado por
A integração da América Latina não será obra 25 Estados-Membros e destinado a concertar
dos governos, mas de toda a sociedade. posições comuns e impulsionar a cooperação

Uma terceira lição a tirar das experiências econômica e social da região;
feitas é que a i~te~~ÇãO não.pode se limitar ao • aS experiências de integração sub-regional
campo do comercIO mtra-reglOnal, à exportação do Grupo Andino (Pacto Andino e seu
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Parlamento). da América Central (Mercado
ComumeParlamento Ceotro-AmcricaDo). da
Comunidade do Caribe e outras;

•oTrntadodeCooperaçllocDescm'olvimento
entre Argentina e Brasil, de 29 de novembro
de 1988, acompanhadode acoMos de coope
raçio com o Uruguai e aberto â progressiva
puticipaçto dos demais psíses. O Tra1aOO se
estende a dezaw; de ProtoooIos que csIa
belccem acordos sobre complementaç40
econômicae Blünmtar, empesasbinaciooais,
bioteeno1ogia. fundos de investimento. CIICt
gia, transporte, sídcnqia, moeda, cooperaçto
wdear,cultural,~ t9leTraIadocms
tituiu importante passo para a intcgraçlo
continental ea fOrmaçIo do MeR:OSU1;
• o Tratado do Men:osul (Assunçlo, 26 de
março de 1991), que cria oondiç&s para o
estabc:lcdmeotodeum~ammmenm:
Argentina. Brasil, Paraguai eUruguai, depois
de consolidada uma zonade livre comt:rcio e
uma uniaoaduaneira. Emvigorapartirde 111

dejaneirode 1995;
• a criaçIo de uma moeda escritural bina
cional. o "Gaúcho". lançada pelos Presi
dentes José Sarney e Raul AJfonsin para
substituir o dólar nas trocas de bens e
serviços e a proposta de criaçAo de um
"Fundo de Reservas Latino-Americano"
formulada pelo SELA, a:mbase oaexperie:n
cia positiva do Fundo Andino de Reservas;
• oprojeto em desenvolvimento da Hidrovia
Tiet6-Paraná, indo de SIo Paulo a Buenos
Ams.iá em atividadeextensiva aosEstados
de SIo Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato
Grossodo Sul, Paranáepróxima e:xtt:nsIo ao
Paraguai e aos demais paiscsdoCouc Sul (A
água éa riqueza maisimporlOlfte e fator.
integnv;tJo da Amé1'ica LAtina. p. 25)~
• OprojetodaHidroviaParaguai-Paranácom
a extc:nsAo de 3.300 knt, unindo cincopúses
do Cone Sul: Bmsil, BoIfvia,Paraguai. Algen
tina, e Uroguai;
• e o projeto maior de ligaçAo das bacias do
Prata, Amazonas eOrenoco- Hidrovia Sul
Americana- numaextenslode: lO mil quiJô..
metros. que permitirá. através de canais e
eclusas, 8 ÍJ1fe8J'8ÇlIO fluvial do continente;
• DO tocante ao tbmsporte rodoviário etem>
viário: além deváriosprojetos, aelirninaçlodc
barràrase:llRpafses Jatino.americanean
pl«nc!da;Iophuimodat, especia1merte amo
tramportehidn:Mário,:li:rnMárioerodcMário;
• no campo da energia - especialmente no
tocante à eletricidade, petróleO e gásnatural
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- v&n Stndo realiudos entendimentos c
acmdos pmciais que devem se encaminhar
pera 8 eJaboraçIo de um prosrama latino
americaDD de energ;a (pesquisa e utilizsc;lo
racional). incluindo o petróleo, a energia
détrica, o gás natunll. a bÍO"'BSS8. a energia
DUCk:ar, e6üca, solarde., cap8Zde asl~8IJDl' a
allaoslJfià&cia~daAmériclUtina
Na áIea da integrlÇlo~ titio em
andamento. entre outros. os seguintes
projetos elou realizaç\'leS:

• ensino obrigatório do idioma esp8Dhol no
B~il e do portugues nos países de fil1a
~a;

·livMciraJJaçIodeP1'Odl*llculturais: filmei,
vídeos. cassetes;
• revistas, artigos. estudos e pubJi~
dedicados a problemas da Ambica Latina
ou suas sub-~;
• instituiçlo de uma Universidade de Intc
graçID daAmérica LatiDa;
• formaçlo do lnstitutoLatino-Americano t
da Casada Cultura latino-Americana. com
sede em sao Paulo~

• criaçIo do Memorial da AméricaLatina, DI
cidade de SIo Paulo;
• c1aboraçlo de uma história da América
Latina escrita por historiadoRs de todos os
países da regiJo;

• abertura de nova ámI. de MestnIdo eDou
torado especializada em probkmas da Am6
rica Latina, em Uníversidades daRqiIo, j6.
em funcionamento na USP - Universidade
de SIoPauJo,UnB-Unívetsidade de 8nIIWa,
U1Ú\Iel'SÍdadedo Rio Grandedo Sul, Univel'
sidadeck La Pla1a, Universidade deBuenos
Aires. Argentina, Universidade Central do
México. e outras;
• festivais de música eartes dpicas da regiIo
e, cspccia1mente a:reccntcdaboraçlode uma
cançIO latiD<Hunericanacom letraemquatro
idiomas: espanhol, port1JIU&, mg6-efricaoo
c tupi-gu&rani;
• aprovaçIo, por concurso ou CODIenIO, de
uma bandr:iIa oficial e música da América
~

• formaçio de uma Orquestra Sinmnk:a da
JuventudeLaüno-Amciiama parapromover
a integraçloa~da música.
Na área políticacadmi.niJtrativa podem lCl'

mencionados:



• o Parlamento Latino-Americano, instituído
em 1964 efortalecido com o retorno dos regi
mes democráticosna região; foi institucionali
zadopelo TratadodeUma (1987) finnado por
representantes plenipobfnciáriosde 18países
(Antilhas Holandesas, Argentina, Aruba.
Bolivia, Brasil, Colômbia, CostaRica, Cuba,
CbiI~~EI Sa1vackl(HoOOuras,Méxiro,
Nicarágua. Panamá, Pamguai, Peru.República
Dominicana, Suriname.Uruguai.~);
prevê-se a futura eleição direta de seus
membros pela população de cada país; sua
sede permanente já está instalada em São
Paulo,junto ao Memorial da América Latina;
•oParlamentoAndino, oParlamento Centro
Americano, o Parlamento Amazônico e, mais
recentemente, a Comissão Parlamentar do
Cone Sul, em nível su'b-regiona1;
• o Grupo do Rio, ou Grupo dos Oito, meca
nismo permanente de consulta e de
concertaçãopolítica, de nivel ministerial. for
madQ inicialmente por Argentina, Brasil,
Colômbia, México, Panamá, Peru, Umguai e
~nezuela; de caráter infonnale sem umpr0
cedimento rígido, o Grupo do Rio vem reali
zando freqüentes e importantes reuniões
entre os Ministros das Relações Exteriores
e, em momentos importantes, entre os Presi
dentes das principais nações da América
Latina; tem realizado também reuniOes com
Ministros das Relações Exteriores da Comu
nidade Européia: Nova York (1987), Ham
burgo (1988), Nova York (1988), Granada
(1989), Roma (1990), SãoPaulo (1994);
• os trabalhos de coopeiação regional no sen
tido do aperfeiçoamento e modernização dos
órgãos e serviços da admi~ção pública;

• a elaboração de um Código de Ética dos
Governantes e Administradores da América
Latina;
• os estudos sobre o ordenamentojwídico do
Mercosul, que vêm sendo realizados em dois
niveis: o de iDstitueionalizaç<lode seus6rgãos
eo de harmonizaçãodas legislações. especial
mente no campo trabalhista, previdenciário,
aduaneiro, tributário, direito das peswas, do
meio ambiente, do consumidor etc;
• movimentos e instituições em defesa da
democracia, da cidadania e dos direitos
humanos no Continente.

Naárea social, podem ser mencionadas inú
meras iniciativas como:

• os movimentos conjuntos em defesa do meio
ambiente, especialmente da Amazônia e do
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Pantanal, com ampla participação de entidades
arnbientalistas não-govemamentais;
• programas regionais de saúde, educação,
alimentação e habitação popular;
• centros latino-americanos de aperfeiçoamento
profissional e adnrinistração do trabalho, como o
CIAT (Centro Interamericano de Administração
do Trabalho], PREALC(programa RegiolUll de
Emprego da América Latina e Caribe), o
CINTERFOR(Centro InteramericaoodeFortnai;ão
Profissional)~

• associações, federações e confederações
latino-americanas de trabalhadores, profis
sionais, empresários etc~

• movimentos de jovens, e especialmente a
formação da Juventude Latino-Americana pela
Democracia, JULAD(1992);

• movimentos de mulheres, e especialmente a
formação da União Latino-Americana de
Mu1lk:res, ULAM (1993).

Esses projetos e realizações vêm sendo
apoiados por numerosas instituições governa
mentais e não-govemamentaís (ONGs) de nível
nacional, regional e internacional.

Destacam-se nesse apoio a Comunidade
Européia, oParlamentoEuropeu, o Institutode
Relações Europa - América Latina (IRELA), o
Banco lnterarnericano de Desenvolvimento
(BIO), a Associação Européia de Estudos
Sociais (ASSLA), alémde fundações e univer
sidades européias, americanas e japonesas.

6. O caminho da democracia: social, parti
cipativa. pluralista

A força do atual desenvolvimento do pro
cesso de integração da América Latina tem sua
origem no avanço democrático na região.
Caíram as ditaduras, com sua pretensão de
hegemonia e naturalmente contrárias à inte
gração. Torna-se cada vez mais claro Que o
regime democrático é o caminho insubstituivel
para a integração e o, efetivo desenvolvimento
dos países da região. E a confirmação do grande
ensinamento de Maritain:

"Apesar de suas imperfeições e de
seus limites, a democracia é o único
caminho por onde passam as energias
progressivas da hist6ria humana" .

As experiências autoritárias e ditatoriais do
passado recente: foram economicamente desas
trosas e socialmente insuportáveis. Deixaram
uma dívida externa escandalosa. graves viola
ções de direitos humanos e aprofundaram
desigualdades sociais inadmissiveis.

11



Adefesa ativa epermanente da democracia.
no momento diflcil e delicado por que passam
quase todos os paises .do. Continente. é uma
preocupaçlo geral. Não se trata de voltar ao
passado e estabelecer uma democracia apenas
fonnal erepresentativa. A democracia moderna
quese procuraconstruir, além de representativa,
procura ter tr& caracterlsticas fundamentaís',
sersocial, particípatiVa e pluralista.

O povo tem direito de escolher seus repre
sentantes nos legislativos e nos executivos. As
eleiçCes livres, oestado de direito, o respeito aos
direitos da pessoahumana. a legitimidade edefi
niçllodasprerrogativas dos poderesconstituídos
caractcrizam a democracia repreMntativa, que
deve ser pJaCl'Vada e aperfeiçoada.

MM. alUde n~pJC:sentatif3S, u democracias
J.atino.americaprecisam ter acentuadocan\ter
social, isto é, precisam corrigir u graves desi
gualdades e injustiças sociais, que mateam
dramaticamentearegi4o, edarprioridade, nãoa
obras e empreendimentos suntuários, mas ao
atendimento das necessidades básicas da
populaçAo. como aalimentaçlo, aeducaçlo, a
saúde, a habitaçlo. a preservaçlo do meio
ambiente e, sobretudo, acriaçIo de empregos e
oportunidades de trabalho.

A pa11iclpaç4o organi?ada da populaçio no
processo de desenvolvimento e na soluçllo de
problemas coletiws é outra exigência essencial
da democracia, especialmente em nosso c:ooti
nente marcado pelo centralismo autoritário e
pemnalista. É importante que setores cada vez
mais amplosda sociedadeávilpaan daposiçIo
de espectadoIes passÍ\'OS à de agentes partici
pantes das soluç&:s e medidas que atendam a
suas necessidades. Passem da posiçao de "súdi
tos" para a de "cidadlios". A populaçIo local e
os diversos segmentos da sociedade conhecem
melhor seus problemas e soIuç(les, por isso. a
substituiçlo do "centralismo" pela "dcscentrali
7JIlÇIo", do "autoritarismo" pela "participeçIo"
organizada da ccmunidade é firtor insubstituivel
de desenvolvimento real e bem-estar social.
Cidadania nIo consiste apenas em ter direitos,
mas também eprinàpaJme:Dtr; emassumir respm
sabilidades.

Finalmente. numEstado moderno, a dem0
cracia deve ser pluralista. O pluralismo é um
dos grandes val.<Rse conquistasda civilizac;lo
edacultura. Plunilismo significa, de um lado, o
respeito às opinUles epensamentos divergentes
e, de outto. o reconhecimentodamultiplicidade
de organizações, interesses e forças da
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sociedade, comoos chamados grupos intermé
dios: a fimúlia, a escola, a empresa, o partido, as
associaç(les. os grupos e movimentos sociais.
OpluraJismo é uma decoITênciadah'berdade e o
reconhcchnento prático de queninpm édono
daverdade. A democracia reconhece e respeita
as tendências e os interesses opostos e procura
chegar a um cntendi.mento através da nego
ciaçAo. Seu instrumento é odiálogo, oentendi
mento, a abertura. Até mesmo no campo
religioso, esse entendimento ganha hoje nova
dimenslo com o movimento ecum6nico. A
intolerância passa a ser substituída pela
compreenslo. Notável exemplo desse novo
comportamento foi o Te Deum ecum~nico

celebrado na posse doPresidentedo Chile, que
marcouo fim daditadura naquele pais. Naporta
da Catedral estavam presentesumbispoeat6Iim,
um mbino judeu, um pastor protestante, um
sacerdote muçulmano e um religioso oriental.
Demias dadas, numaoraçIoem comum, depois
de dar graças pelo~mo do pais àdemocracia,
assumiam o compromisso de trabalhar. dentro
de suas comunidades, pelo fortalecimento do
valorcomum atodas as religiOes: aftatcmidade.
Se somos filhos de Deus. somos innlos.

Esse novocompo~nto cuJtural-plura
lista, solidário, fraterno -, superando as atitudes
de violência 00 indiferença, é omelhorcaminho
da educaçlo para apaz.

"Liberdade, igualdade, fraternidade" foi a
mensagem da Revolução Francesa. Mas a
história vem mostrando que a liberdade. sem
limitações éticas, inspiradora do liberalismo
econômico. levaàexploraçlodo fraco peloforte.
E, assim, sacrifica a igualdade. Deoutra parte, a
igualdade impostapela f\mwa. tomopretendem
os regimes totalitários. leva à destruiçlo da
liberdade. Só a fraternidade, com respeito à
dignidade de todos os homens, é capaz de
conciliaras aspirações humanas de liberdade e
igna1dade.

7. Conclus4o
Dentro dessa perspectiva democrática,

pluralista, participativa e social, abrem-sc os
caminhos a serem percorridos pelos pafses da
América Latina, no seu esforço de superaçIo
do atraso e da miséria, que atingem amplos
setores de sua populaçao. Esse é ocaminho da
promoçAo de seu desenvolvimento sustentável
e de sua inserçlo competitiva na eoonomia
oumdial.

É importante repetir que para a América
Latina, aopçao éclara: integraçlo 00 atraso. O
sonho da Pátria Grande de BoUvar é hoje o de
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milhões de latino-americanos. Por isso, é
opornmolembrar aspa.Iavrasde um grande lider
de nosso continente, D. Helder Câmara:

"Quando sonhamossozinhos, ésó um
sonho, mas. quando sonhamos juntos, é
ocomeço de urna nova realidade".

Essa nova realidade niJo será uma dádiva
dos poderosos, mas a conquista dos que
souberem lutar pelajustiça e pela liberdade.
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